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S Í N D R O M E    DO    HE R Ó I  

(P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A síndrome do herói é a condição patológica caracterizada pela manifesta-

ção imatura da conscin, homem ou mulher, autoiludida quanto à própria força em transpor obstá-

culos e salvar o mundo com as próprias mãos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo síndrome procede do idioma Grego, syndromé, “concurso; ação de 

reunir tumultuosamente”. Surgiu no Século XIX. A palavra herói deriva também do idioma Gre-

go, heros, “chefe; nobre; semideus; herói, mortal elevado à classe dos semideuses”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Quadro sindrômico do falso pode-tudo. 2.  Sintomatologia do preten-

so ser perfeito. 3.  Sintomatologia do semideus. 
Neologia. As duas expressões compostas síndrome aguda do herói e síndrome crônica 

do herói são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Exemplarismo cosmoético. 2.  Serenidade evolutiva. 

Estrangeirismologia: a Heroic Age grega; o youxia; o knight-errant; o quest; o demi-

god; a admiração infantil pelos magical powers dos superheroes; o risk-taking; a risk addiction. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do salvacionismo; o holopensene pessoal do assis-

tencialismo; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os belico-

pensenes; a belicopensenidade; a falta de cosmopensenidade; a unilateralidade pensênica; o holo-

pensene da cobaiagem multidimensional; o holopensene da paz; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os cosmospensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: as imaturidades assistenciais do pseudossalvador; a necessidade de fazer mé-

dia sem medir esforços; o ato de nunca dizer não; a falta de Universalismo; o fomento da gurula-

tria; as interprisões geradas ao seguir mandamentos das religiões incentivadoras das práticas anti-

cosmoéticas exageradas de culto a ídolos; a estagnação na tacon; a necessidade de ser santificado; 
os vícios enquanto despriorização evolutiva da conscin imatura; a necessidade arrogante do líder 

pretensamente intocável em decidir pelos outros; o incentivo à prática de automimeses antievolu-

tivas; os pseudoganhos; o paradigma dogmático antievolutivo do homem-bomba; a necessidade 

descontrolada de defender o lado mais fraco; o salvacionismo explícito nas relações familiares; 

a imaturidade do jovem militar, ansioso por servir ao quartel; as artes marciais enquanto manifes-

tação de automimeses fomentadoras da síndrome do herói; a violência generalizada do herói;  

a consciência ignorante e incauta às manipulações, cometendo atrocidades em nome do heroísmo; 

a falsa salvação do suicida-herói; o intermissivista, ex-combatente heroico, na condição de aute-
xemplarista cosmoético, buscando reparar erros do passado; a guerra enquanto delatora da falta 

de visão de conjunto da realidade evolutiva das consciências; o incentivo ao pacifismo; a docên-

cia conscienciológica enquanto recurso possibilitador da superação do heroísmo bélico; a visão de 

conjunto enquanto otimizadora assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção consci-

ente enquanto meio de reprogramação assistencial; a projeção vexaminosa, enquanto termômetro 

do atual momento evolutivo; o grupão extrafísico a ser resgatado; a atuação do guia amaurótico; 

as conexões parapatológicas geradas pelas imaturidades assistenciais; a irresponsabilidade da 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia 

 
 

 

2 

conscin ectoplasta incauta quanto às práticas antiassistenciais; a energia consciencial (EC) para-

patológica; as consbéis teoterroristas na condição de consciexes assediadoras auxiliando os fanáti-

cos a tomarem o poder; a paragenética da conscin portadora de síndrome do herói denotando  

o comprometimento do passado; o autoperdão possibilitador do regaste na Baratrosfera; o ato de 

o ex-algoz assistir ex-vítima na Baratrosfera melhorando o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a reciclagem da consciex, ex-assediadora, facultando a atuação, ombro a ombro, com os 

amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa–reciclagem existencial; o sinergismo cica-

triz-paracicatriz; o sinergismo crise existencial–alavancagem evolutiva. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD); 

o princípio de ser sempre tempo de mudar; os princípios éticos, distantes da Cosmoética Univer-

sal; o princípio da inseparatibilidade grupocármica. 

Codigologia: a manutenção da síndrome do herói pela ausência do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de o menos doente assistir ao mais doente; a teoria das interpri-

sões grupocármicas; a teoria dos Serenões enquanto exemplo a ser seguido. 
Tecnologia: a eliminação das técnicas espúrias de seduções interconscienciais; a falta 

de técnica gerando prejuízo à atuação assistencial; a técnica de pensar ao modo do Serenão;  

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); o laboratório conscienciológico da Paz, no campus de Pesquisa do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) / Saquarema, RJ. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do desvio da proéxis; o efeito das interprisões grupocármicas; 

o efeito patológico da manipulação energética norteada pela anticosmoética. 

Neossinapsologia: o paradigma religioso incrustado na holomemória, limitando a gera-
ção de neossinapses autevolutivas e interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo 

sementeira-colheita. 

Enumerologia: a consciência imatura; o riscomaníaco; o salvador da pátria; o guerreiro; 

o genocida; o guia amaurótico; a consréu. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio patológico santificação- 

-interprisão; o binômio egão-orgulho; o binômio expectativa-recompensa; o binômio força pre-

sencial espúria–manipulação consciencial; o binômio mito-mentiras. 

Interaciologia: a interação patológica consolação-interprisão; a interação homeostáti-

ca esclarecimento–liberdade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo tacon-tares; o crescendo assediador-ampara-
dor; o crescendo desconforto-autopesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade–assistencialismo–pé na jaca. 

Antagonismologia: o antagonismo guru / amparador; o antagonismo agradar / desa-

gradar; o antagonismo autopesquisa / lavagem cerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo religioso da humildade orgulhosa. 

Politicologia: a falta de democracia; a discernimentocracia; a Parapoliticologia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de maior esforço enquanto oti-

mizador das reciclagens assistenciais. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a cosmopensenofilia; a lucidofilia;  

a autopesquisofilia; a priorofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a discernimentofobia; a recinofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do herói; a síndrome do justiceiro; a síndrome de messias. 
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Maniologia: o descarte da mania de agradar; a mania de querer fazer justiça com as pró-

prias mãos; a mania de querer salvar o mundo; a mania de não saber dizer “não”; a mania de não 

mostrar fraquezas. 

Mitologia: o mito do herói; o mito de matar os infiéis levar ao reino dos céus. 

Holotecologia: a convivioteca; a grafopensenoteca; a patopensenoteca; a desassediote-

ca; a mentalsomatoteca; a dogmaticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Etologia; a Antropologia; a Psiquiatria; a Con-

viviologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Parassociologia;  

a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consréu; a conscin interprisoneira; a consciência fanática. 

 

Masculinologia: o herói; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o homem 

considerado santo; o guru; o religioso fanático profissional; o santinho do pau oco; o guerreiro 

ideativo; o defensor dos fracos e oprimidos. 

 

Femininologia: a heroína; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a mulher 
considerada santa; a guru; a religiosa fanática profissional; a santinha do pau oco; a guerreira ide-

ativa; a defensora dos fracos e oprimidos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapi-

ens autobsidiatus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

dogmaticus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens insensatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: síndrome aguda do herói = a atitude salvacionista esporádica do jovem 

ingênuo, pretendente a redimir os males do mundo; síndrome crônica do herói = a atitude salvaci-
onista prolongada do militar atroz, insistente em fazer justiça com as próprias mãos. 

 

Culturologia: a cultura do salvacionismo; a cultura da celebridade religiosa. 

 

Taxologia. De acordo com a Etologia, eis, entre outros, na ordem alfabética, 3 tipos de 

personalidade cultuados no universo do imaginário infantil da Socin, contribuindo à manutenção 

do holopensene da síndrome do herói: 

1.  Herói clássico: os supostos poderosos redentores das maldições (mais comuns). 

2.  Herói guerreiro: os beligerantes aniquiladores dos inimigos. 

3.  Herói místico: os venerados mágicos protetores de necessitados. 

 

Atrocidades. Segundo a Historiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 even-

tos de barbárie da História Humana, denotando a síndrome do herói: 

01.  Cruzadas. 

02.  Extermínios em massa. 

03.  Homens-bomba. 

04.  Honra Samurai. 

05.  Inquisição. 

06.  Macarthismo. 

07.  Máfia. 

08.  Militarismo. 
09.  Nazismo. 

10.  Revolução Chinesa. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a síndrome do herói, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
03.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

05.  Banco  da  salvação:  Salvaciologia;  Nosográfico. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Impossibilidade  de  omnicomprazimento:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

10.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tacon:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DA  SÍNDROME  DO  HERÓI  POSSIBILITA   
À  CONSCIN  PORTADORA  ADENTRAR  NA  COSMOÉTICA,  

RESPEITANDO  A  SI  MESMA  E  AO  NÍVEL  EVOLUTIVO  DAS  

DEMAIS  CONSCIÊNCIAS,  DE  MANEIRA  PACÍFICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica sinais da síndrome do herói na auto-

manifestação, no dia a dia? Em caso afirmativo, qual autoinvestimento vem fazendo para supe- 
rá-la? 
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